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Apresentação 
 

A Administração Pública no Brasil caracteriza-se pelas circunstâncias de sua 
atuação, em um contexto mediado pelo poder e pela ação das empresas privadas e 
das organizações no âmbito da sociedade civil.  

Esta mediação vem estimulando, nos últimos anos, os pesquisadores com o 
intuito da busca por melhorias ao estado, baseando-se na ideologia e crença de 
que é possível fazer a Gestão Pública acontecer.  

O mencionado ebook reúne artigos científicos fruto de trabalhos e pesquisas 
realizadas na área de Administração com ênfase na Gestão Pública. Contando com 
50 artigos, este foi dividido em 2 volumes, sendo no Volume 1 as subáreas de a) 
Finanças, Controladoria e Auditoria Pública; b) Educação Pública; c) Inovação 
Pública; d) Sustentabilidade Pública e e) Gestão de Pessoas e no Volume 2 com as 
subáreas de a) Planejamento e Gestão Pública; b) Políticas Públicas; e c) Compras 
e Licitações Públicas.  

Os artigos a seguir foram desenvolvidos com o intuído de apresentar ao 
leitor experiências, conhecimento e informação, desejo assim uma boa leitura. 
 

Rudy de Barros Ahrens 
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RESUMO: O objetivo deste estudo visou analisar os recursos organizacionais na 
perspectiva VRIO (valioso, raro, inimitável e organizacional), as práticas 
sustentáveis e sua relação com o desempenho da Rede SENAC Santa Catarina. 
Para tanto, este estudo trata-se de uma pesquisa do tipo survey, respondida por 
113 colaboradores de 26 unidades do SENAC Santa Catarina, com a finalidade de 
identificar o nível de conhecimento sobre os assuntos pertinentes a gestão da 
sustentabilidade. A interpretação dos resultados foi realizada a partir de uma 
abordagem qualitativa e quantitativa, utilizando técnicas de análise multivariada de 
dados. Os resultados encontrados mostram que o desempenho das unidades do 
SENAC Santa Catarina é função de vários fatores, entre as quais as dimensões 
Gestão Estratégica de Resultados e Recursos e Capacidades Inimitáveis, 
compostas por dez variáveis cada uma, são as mais relevantes para o desempenho 
da Rede SENAC, representando 55% da variância do desempenho das unidades do 
SENAC Santa Catarina. 
PALAVRAS-CHAVE: Desempenho. SENAC. Sustentabilidade. Visão Baseada em 
Recursos.  
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

No Brasil as instituições de ensino superior (IES), assim como outras 
organizações, estão enfrentando constantes desafios provocados pelas mudanças 
no ambiente organizacional. No caso das instituições privadas, os principais 
desafios estão relacionados à grande competição, a procura da melhoria na 
qualidade do ensino, a baixa produtividade na pesquisa, e o foco na eficiência 
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organizacional. Também corroboram a excessiva regulamentação por parte dos 
órgãos responsáveis prejudica as IES que não possuem autonomia e ainda 
estimula à concorrência entre as IES. 

Segundo o estudo de Ferreita (2009), estudar as IES e acompanhar as 
determinações legais e políticas é uma necessidade para melhor entender e 
compreender as ameaças e oportunidades do ensino, pois a sobrevivência no 
ambiente competitivo da educação brasileira depende de aprender a conviver com 
a concorrência.  

Assim, o conhecimento como estratégia e recurso para a criação da 
vantagem competitiva sustentável ganha destaque por meio dos estudos da visão 
baseada em recursos (VBR), do inglês Resource-Based View (RBV) (HAMEL; 
PRAHALAD, 1990; BARNEY, 1991; GRANT, 1996, 2001). De acordo com Barney 
(1991), a visão baseada em recursos define que a estratégia que deve ser 
estabelecida por meio da identificação dos recursos das organizações e que sejam 
raros, de difícil replicação, reconhecidos e valorizados pelos clientes, e ainda de 
difícil substituição. 

Diante da relevância assumida referente às praticas de sustentabilidade na 
atualidade, este artigo propõe-se analisar os recursos organizacionais na 
perspectiva VRIO (valioso, raro, inimitável e organizacional), as práticas 
sustentáveis e sua relação com o desempenho. Para se alcançar o objetivo geral 
em questão, elencaram-se os seguintes objetivos específicos: 

- Identificar as práticas sustentáveis que são adotadas na organização 
pesquisada; 

- Verificar quais são os recursos valiosos, raros, inimitáveis e organizacionais 
relevantes para o SENAC. 

- Relacionar os constructos entre si e com o desempenho das unidades; 
- Propor um plano de ação para a implementação de práticas de 

sustentabilidade para a Rede SENAC Santa Catarina e que impactem no 
desempenho e nas dimensões liderança, estratégias e planos, clientes, sociedade, 
informação e conhecimento, pessoas, processos e resultados. 

Para entender melhor as relações entre as práticas de sustentabilidade com 
o desempenho organizacional, e analisar os recursos organizacionais são 
apresentados neste artigo os principais pilares teóricos sobre Resource-Based View 
RBV, abordando sua importância e principais conceitos. Na sequência, fazem-se 
algumas considerações sobre as práticas sustentáveis e o conceito de 
desempenho organizacional. Em seguida, são apresentadas as características 
metodológicas e os resultados encontrados na pesquisa, encerrando com as 
considerações finais. 

 
 

2. RESOURCE BASED VIEW – RBV 
 
A Visão Baseada em recursos ou Resource-Based View (RBV), fundamenta-

se nos estudos de autores como Pensorse (1959), Wenerfelt (1984), Barney 
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(1991), Peteraf (1993) além de outros, e considera os recursos como essenciais na 
busca da vantagem competitiva pelas empresas (LEITE e PORSSE, 2003). Assim 
dentre as correntes de pensamento que visam explicar a obtenção da vantagem 
competitiva a Resource-Based View, pressupõe como condição para obtenção de 
lucros, uma heterogeneidade entre as empresa, estimulada por diferenças entre os 
recursos internos e capacidades (BARNEY, 1991; PETERAF, 1993; HELFAT; 
PETERAF, 2003).  Segundo Helfat e Peteraf (2003), a heterogeneidade baseia-se 
na premissa de que os concorrentes diferem, em recursos e capacidades de forma 
importante e durável, o que afeta competitivamente a organização e gera a 
vantagem ou desvantagem competitiva. 
 O desenvolvimento do modelo VRIO (Valor, Raridade, Imitabilidade e 
Organização) tem como intuito analisar se os recursos são valiosos, raros, difíceis 
de serem imitados e explorados pela organização (GOHR et al., 2011), que segundo 
Barney e Hesterly (2011), ao final são apontados quais os recursos e capacidades 
são considerados estratégicos. Assim, esse modelo referencia quatro questões que 
podem ser discutidas sobre os recursos e competências de uma organização, com 
o objetivo de determinar seu potencial competitivo. 
 Para Barney, (1991) podem ser considerados como recursos de uma 
empresa as vantagens, capacidades, processos organizacionais, informação, além 
de todo conhecimento intrínseco acumulado pela organização. Todos esses 
recursos permitem que as organizações implantem estratégias eficientes e 
eficazes. Segundo Wenerfelt (1984), designa recursos como sendo tudo que pode 
ser pensado como força e fraqueza de uma organização. Para Grant (1991) os 
recursos podem ser considerados como sendo os inputs do processo de operação 
da empresa, como por exemplo, equipamentos, habilidades individuais dos 
colaboradores, patentes, finanças e gestores de talento.  
 O modelo VRIO, analisa as forças e fraquezas das empresas, focando na 
barreira de aquisição dos recursos disponíveis para a organização. Sendo assim 
esse modelo depende de dois pressupostos fundamentais: a heterogeneidade dos 
recursos que trata das diferenças inerentes ao conjunto de recursos e capacidades 
da empresa e a imobilidade dos recursos que estabelece que alguns recursos são 
inelásticos de acordo com a oferta ou custo (BARNEY e HESTERLY, 2011). 
 Ainda de acordo com Barney e Hesterly (2011), um recurso é valioso quando 
capacita a organização a responder às ameaças e oportunidades do ambiente. 
Pode-se considerar raro quando o recurso é controlado por apenas um pequeno 
número de organizações competidoras. Um recurso tem a característica de 
imitabilidade desde que as organizações sem este recurso incorram em uma 
desvantagem de custo em obtê-lo ou desenvolve-lo. Já a característica de 
organização existe quando as diretrizes, sistemas e procedimento da organização 
são organizados para dar suporte à exploração de seus recursos valiosos, raros e 
custosos de imitar. 
 As questões envolvidas no modelo VRIO propostas por Barney (1991), 
sugerem a necessidade para a condução de uma análise baseada em recursos e 
capacidades em relação às forças e fraquezas de uma empresa. Assim se um 
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recurso não for valioso, não permitirá à organização aniquilar ameaças ambientais 
ou explorar oportunidades. Se o recurso é valioso, mas não for raro, então 
provavelmente o recurso é fácil imitar. Já se um recurso for valioso e raro, porém 
fácil imitar, então é provável que a organização alcance só uma vantagem 
competitiva temporária com este recurso. E, finalmente, quando uma organização 
tiver um recurso ou capacidade que é valiosa, rara e cara de imitar. Considerando 
que a organização é capaz de explorar este recurso, poderá ganhar uma vantagem 
competitiva contínua usando estas competências distintivas. 
 
 
3. PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS 
 
 A partir do desequilíbrio ambiental decorrente de ações do homem sobre o 
meio ambiente, fez com que os principais governos do mundo passassem a incluir 
questões ambientais nas suas reuniões. O desequilíbrio ambiental é consequência 
do consumo descontrolado dos recursos naturais e da geração de resíduos e 
emissões atmosféricas que se intensificaram desde a revolução industrial e da 
crescente economia baseada no consumo (VANALLE e SANTOS, 2014).   

De acordo com Darnall et al. (2007) a adoção de práticas de gestão 
ambiental muda profundamente a performance ambiental e econômica da 
organização, bem  como o seu relacionamento com fornecedores, consumidores, 
empregados, agências de financiamento e reguladores das políticas ambientais.  

A priori, todas as ações tomadas por uma organização empresarial têm 
como objetivo contribuir para o desempenho da mesma. Sendo assim, é importante 
que a empresa avalie seu desempenho para determinar o nível de alcance dos 
seus objetivos e para diagnosticar setores deficientes que necessitam de uma 
maior atenção (AHMED, YANG e DALE, 2003). 

Por outro lado, as organizações têm demonstrado à sociedade suas políticas 
de boas práticas sociais e ambientais. Em consequência, é crescente o número das 
que publicam relatórios de sustentabilidade seguindo padrões amplamente 
aceitos, como o GRI – Global Reporting Initiative. Já a indústria financeira, tem 
aderido a Princípios para Investimentos Responsáveis que estabeleça regras para a 
seleção de investimentos tendo como critério às questões ambientais, sociais e à 
qualidade das relações com seus stakeholders (ORSATO e GARCIA, 2013). 
Assim uma organização pode escolher se envolver diretamente e investir seus 
próprios recursos para melhorar as práticas ambientais dos integrantes da cadeia, 
ou pode usar seu poder ou mecanismos do mercado para influenciá-las (VACHON e 
KLASSEN , 2006). Uma cadeia verde de suprimentos inclui atividades de redução 
de perdas; reciclagem; desenvolvimento de fornecedores; desempenho dos 
compradores; compartilhamento de recompensas e riscos; adoção de tecnologias 
“limpas”; adequações à legislação; reutilização de materiais; economia de água e 
energia; utilização de insumos ecologicamente corretos; processos de produção 
enxutos e flexíveis; comprometimento e conscientização ambiental dos 
participantes da cadeia (BOWEN , COUSINS, et al., 2001). 
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4. DESEMPENHO 
 
 Desempenho organizacional é um tema que tem recebido considerável 
atenção em estudos conceituais e empíricos, pois é um fenômeno complexo e 
multifacetado, que escapa a uma concepção simplista. Barney (1996) cita terem 
sido propostas diversas definições para desempenho organizacional. Porem não ha 
consenso sobre qual definição seria melhor ou quais critérios deveriam ser 
utilizados para se julgarem as definições de desempenho. Sendo assim Barney 
organiza sua análise em torno de quatro abordagens do desempenho: 
sobrevivência, medidas contábeis, perspectiva de múltiplos stakeholders e 
medidas de valor presente. 
 Assim, vários pesquisadores têm sugerido o uso de múltiplas medidas para 
se definir um conceito tão complexo como o desempenho organizacional. Já 
Venkatraman & Ramanujam (1986), compararam as vantagens e desvantagens de 
indicadores financeiros vs. operacionais, bem como de fontes primárias vs. fontes 
secundárias.  Por outro lado Hirschey & Wichern (1984) sugerem que as medidas 
contábeis não refletiriam o mesmo fenômeno lucratividade capturado por medidas 
de mercado. Para os autores cada um dos tipos de medida forneceria evidência 
distinta sobre o desempenho. Fiegenbaum et al. (1996) propuseram  em seu  
estudo o uso de diversos “pontos de referência”, tanto internos (entradas e 
resultados estratégicos) quanto externos (concorrentes, clientes, outros 
stakeholders) para definir o conceito de desempenho.  
 Desde que o conceito de Triple Bottom Line (TBL) proposto por Elkington 
(1998), as tendências das organizações, levando em conta o interesse dos diversos 
stakeholders, têm sido crescentes. Já o termo “desempenho corporativo” é 
utilizado para incluir não só o aspecto financeiro, mas também aspectos sociais e 
ambientais. Dessa forma, o desempenho das organizações, muitas vezes chamado 
de desempenho corporativo sustentável, incluirá componentes de medidas de 
desempenho financeiro, social e ambiental.  
 
 
5. METODOLOGIA 
 
 Essa pesquisa objetivou analisar os recursos organizacionais na perspectiva 
VRIO (valioso, raro, inimitável e organizacional), as práticas sustentáveis e sua 
relação com o desempenho, utilizado na Rede SENAC Santa Catarina. Assim, esta 
pesquisa de âmbito qualitativo e quantitativo, preocupou-se em identificar as 
práticas sustentáveis por meio de uma pesquisa do tipo survey remetido aos 263 
colaboradores do SENAC e dos quais 113 colaboradores contribuíram respondendo 
o referido instrumento de coleta de dados.  

Para realização desta pesquisa, a coleta inicial de dados ocorreu por meio 
de questionário enviado aos diretores das unidades do SENAC Santa Catarina, cujo 
objetivo foi mapear as práticas sustentáveis, cujo resultado serviu para compor o 
segundo questionário que foi enviado aos 263 colaboradores da Rede SENAC 
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Santa Catarina. A interpretação dos resultados e a consolidação das informações 
deste primeiro questionário foram realizadas a partir da análise qualitativa dos 
dados, cujo objetivo foi uma melhor visão e compreensão do contexto do problema 
(MALHOTRA, 2006). 

Já para apresentação e análise dos dados do segundo questionário, utilizou 
–se da técnica de regressão multivariada, com apoio do software  SPSS®. 
Conforme Richardson (2008), a pesquisa quantitativa caracteriza-se pela 
quantificação na amostragem, no método de coleta e/ou no método de análise dos 
dados, e pelo uso de instrumentos estruturados. Já a pesquisa descritiva é aquela 
que busca descrever as características de grupos, estimar proporção de elementos 
ou descobrir a existência de relação entre variáveis (COLLIS e HUSSEY, 2005). 

 
 

6. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

A seguir, os Quadros 1 a 5, são apresentados os resultados obtidos no 
estudo realizado nas Unidades do SENAC Santa Catarina. No Quadro 1 é  
apresentado a Síntese dos indicadores mais relevantes na percepção dos 
questionados, por dimensão analisada. 
 
Quadro 1 - Síntese dos indicadores mais relevantes na percepção dos questionados, por dimensão 

analisada. 

Fonte: Elaborado pela autora (2016) 

 
O Quadro 1 apresenta os indicadores mais relevantes na percepção dos 

diretores das unidades do SENAC Santa Catarina. Os indicadores foram 
relacionados por meio do 1ª questionário enviado somente aos diretores. Já os 
indicadores nominados nos Quadros (2 a 5) são derivados do 2ª questionário 

Práticas 
Sustentávei
s 

Recursos 
Valiosos 

Recursos 
Raros 

Recursos 
Inimitáveis 

Recursos 
organizacionai
s 

Desempenh
o 

Captação 
Agua 

Pessoas 
Currículo por 
Competência 

Capilaridade Capilaridade 

Sustentabili
dade 
Econômica 
e 
Financeira 

Reciclagem 
Lixo 

Localização e 
Espaço Físico 

Credibilidade 
da Marca 

Portfólio Portfólio 
Resultado 
Econômico. 

Uso de 
Canecas 

Conheciment
o 

Instalações 
Adequadas; 
Proposta 
Pedagógica do 
SENAC; 
Capacitação 
dos 
Colaboradores
; Capilaridade. 

Receita 
Compulsória; 
Credibilidade 
Marca; 
Permanênci
a no 
Mercado; 

Credibilidade 
Marca 

Satisfação 
dos Alunos 
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enviado aos diretores das 26 unidades do SENAC Santa Catarina e coordenadores 
de cursos superiores de 08 unidades que também são faculdades e com os 
coordenadores do departamento regional (DR). 

 
Quadro 2- Síntese dos indicadores mais relevantes na percepção dos gestores por dimensão 

analisada 
Práticas 
Sustentávei
s 

Recursos 
Valiosos 

Recursos 
Raros 

Recursos 
Inimitáveis 

Recursos 
organizacionai
s 

Desempen
ho 

Reuniões 
WEB 
 

Capital Humano 

Currículo por 
Competência; 
Credibilidade 
Marca; e 
Proposta 
Pedagógica 
do SENAC. 

Receita 
Compulsória; 
Credibilidade 
Marca; e 
Permanência 
no Mercado. 

Credibilidade 
Marca 

Sustentabil
idade 
Econômica 
e 
Financeira; 
Satisfação 
dos Alunos; 
e 
Satisfação 
dos 
Clientes. 

Planejament
o 
Estratégico 

Credibilidade de 
Marca 

Instalações 
Adequadas; 
Equipamento
s e 
Laboratórios; 
e Bibliotecas. 

Pessoas. 
Capacidade 
Instalada 

Qualidade 
nos 
Cursos. 

Uso de 
Lâmpadas 
Econômicas 

Conhecimento; e 
Localização. 

Capacitação 
dos 
Colaboradore
s; e 
Capilaridade. 

Avaliação 
Interdisciplin
ar 

Receita 
Compulsória 

Planejame
nto. 

Economia 
de Energia 

Currículo por 
Competência; e 
Atuação Ensino 
Profissionalizant
e. 

Processos de 
Negócios. 

Portfólio Portfólio 

Empregabil
idade; 
Processos 
Eficazes; e 
Resultado 
Econômico. 

Fonte: Elaborado pela autora (2016) 

 
O Quadro 2 apresenta os indicadores mais relevantes na percepção 

somente dos diretores das unidades do SENAC Santa Catarina no que se refere às 
práticas sustentáveis, os recursos valiosos, raros, inimitáveis, organizacionais e os 
indicadores relacionado ao desempenho das unidades do SENAC Santa Catarina. 

A seguir o Quadro 3 sintetiza os indicadores mais relevantes na percepção 
dos coordenadores de curso das unidades do SENAC Santa Catarina. 
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Quadro 3 - Síntese dos indicadores mais relevantes na percepção dos coordenadores de curso por 
dimensão analisada 

Práticas 
Sustentáveis 

Recursos 
Valiosos 

Recursos 
Raros 

Recursos 
Inimitáveis 

Recursos 
organizacionai
s 

Desempen
ho 

Uso de 
Canecas 

Credibilidade de 
Marca 

Credibilidade 
Marca 

Credibilidad
e Marca 

Credibilidade 
Marca 

Qualidade 
nos Cursos 

Uso de 
Lâmpadas 
Econômicas 

Atuação Ensino 
Profissionalizant
e 

Proposta 
Pedagógica 
do SENAC 

Permanênci
a no 
Mercado 

Portfólio; e 
Capacidade 
Instalada. 

Satisfação 
dos Alunos; 
e 
Satisfação 
dos 
Clientes. 

Planejament
o Estratégico 

Conhecimento 
Equipamento
s e 
Laboratórios 

Gestores 
Proposta 
Pedagógica do 
SENAC 

Resultado 
Econômico. 

Reciclagem 
do Lixo; e 
Economia de 
Energia. 

Modelo 
Pedagógico; e 
Currículo por 
Competência. 

Currículo por 
Competência 

Professores 

Capilaridade; 
Preços 
Acessíveis; e 
Receita 
Compulsória. 

Sustentabil
idade 
Econômica 
e 
Financeira. 

Fonte: Elaborado pela autora (2016) 

 
Por meio do Quadro 3 o indicador mais relevante referente às práticas 

sustentáveis a partir da visão dos coordenadores de curso foi o Uso de Canecas. O 
indicador credibilidade de marca foi considerado o mais relevante no que se refere 
aos recursos valiosos, raros, inimitáveis e organizacionais. Já o indicador qualidade 
nos cursos foi considerado mais relevante quando se trata do desempenho das 
unidades do SENAC Santa Catarina. 

Porém, o Quadro 4 traz uma síntese contendo apenas os indicadores 
mencionados pelos gestores escolares das unidades do SENAC Santa Catarina. 
 

Quadro 4- Síntese dos indicadores mais relevantes na percepção dos gestores escolares por 
dimensão analisada 

Práticas 
Sustentáveis 

Recursos 
Valiosos 

Recursos 
Raros 

Recursos 
Inimitáveis 

Recursos 
organizacion
ais 

Desempenh
o 

Uso de 
Canecas; e 
Reuniões 
WEB. 

Credibilidade 
de Marca; e 
Atuação 
Ensino 
Profissionaliza
nte. 

Credibilidade 
Marca. 

Credibilidad
e Marca; e 
Permanênci
a no 
Mercado. 

Credibilidade 
Marca. 

Qualidade 
nos Cursos. 

Uso de 
Lâmpadas 
Econômicas 

Currículo por 
Competência 

Currículo por 
Competência; 
Instalações 
Adequadas;  e 
Proposta 
Pedagógica. 

Receita 
Compulsóri
a; e 
Pessoas. 

Capacidade 
Instalada; e 
Portfólio. 

Satisfação 
dos Alunos; 
Satisfação 
dos 
Clientes; e 
Planejamen
to. 
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Práticas 
Sustentáveis 

Recursos 
Valiosos 

Recursos 
Raros 

Recursos 
Inimitáveis 

Recursos 
organizacion
ais 

Desempenh
o 

Economia de 
Energia;  e 
Política  de 
Sustentabilid
ade. 

Modelo 
Pedagógico. 

Equipamentos 
e 
Laboratórios; 
Bibliotecas; 
Gratuidade;  e 
Processos de 
Negócios. 

Professores
;  e 
Avaliação 
Interdiscipli
nar. 

Preços 
Acessíveis. 

Certificação
. 

Planejamento 
Estratégico 

Pessoas. 
 

Capacitação 
dos 
Colaboradores 

Gestores. 
Proposta 
Pedagógica 
do SENAC 

Resultado 
Econômico. 

Fonte: Elaborado pela autora (2016) 

 
O Quadro 4 relaciona que os indicadores Uso de Canecas e Reuniões via 

Web foram considerados os indicadores mais relevantes relacionados as práticas 
sustentáveis. Já como indicadores dos recursos valiosos foram considerados a 
Credibilidade de Marca e Atuação no Ensino Profissionalizante. Destaca-se 
novamente o indicador Credibilidade de Marca como indicador mais relevante 
relacionado aos recursos valiosos, raros, inimitáveis e organizacionais. Os 
indicadores Satisfação dos Alunos e Satisfação dos Clientes foram os indicadores 
mais relevantes considerados pelos gestores escolares, relacionado ao 
desempenho das unidades do SENAC Santa Catarina. 

O Quadro 5 relaciona os indicadores mais relevantes na percepção dos 
profissionais dos cargos técnicos. 

 
Quadro 5 - Síntese dos indicadores mais relevantes na percepção dos cargos técnicos por dimensão 

analisada 

Práticas 
Sustentáveis 

Recursos 
Valiosos 

Recursos 
Raros 

Recursos 
Inimitáveis 

Recursos 
organizacionais 

Desempenho 

Uso de 
Lâmpadas 
Econômicas 

Credibilidade 
de Marca 

Credibilidad
e Marca 

Permanênci
a no 
Mercado 

Credibilidade 
Marca 

Satisfação dos 
Alunos; e 
Satisfação dos 
Clientes 

Economia de 
Energia 

Atuação 
Ensino 
Profissionaliz
ante 

Bibliotecas 
Credibilidad
e Marca 

Proposta 
Pedagógica do 
SENAC 

Qualidade nos 
Cursos; e 
Certificação. 

Planejamento 
Estratégico 

Conheciment
o 

Proposta 
Pedagógica; 
e 
Equipament
os e 
Laboratório
s 

Professores Portfólio 
Processos 
Eficazes; e 
Planejamento. 

Fonte: Elaborado pela autora (2016) 

 
Por meio do Quadro 5 foi relacionado às práticas sustentáveis mais 
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relevantes na concepção dos cargos técnicos. O indicador mais citado foi o Uso de 
Lâmpadas Econômicas, o indicador Credibilidade de Marca foi o mais citado 
quando relacionado aos recursos valiosos, raros e organizacionais. Quanto aos 
recursos inimitáveis destaca-se o indicador Permanência no Mercado. Quanto ao 
desempenho das unidades do SENAC Santa Catarina, destacam-se os indicadores 
Satisfação dos Alunos e Satisfação dos Clientes.  

Em seguida a Quadro 6 apresenta uma síntese dos indicadores 
considerados mais relevantes por categoria profissional pesquisada. 

 
Quadro 6 - Discrepância na percepção dos indicadores relevantes por dimensão em nível de cargos 

estratégico, tático e operacional 

Fonte: Elaborado pela autora (2016) 

 
Nota-se no Quadro 6 que sim, que houve discrepância entre as percepções 

nos níveis estratégico, tático e operacional. No que diz respeito às práticas 
sustentáveis, todos os pesquisados consideraram mais relevante à adoção de 
práticas associadas à economia e redução de custos.  Quanto aos recursos 

 
Práticas 
Sustentáve
is 

Recursos 
Valiosos 

Recursos 
Raros 

Recursos 
Inimitávei
s 

Recursos 
organiz. 

Desempenh
o 

Síntese 
dos 
dados da 
pesquisa 

Captação 
Agua 

Pessoas 

Currículo 
por 
Competênc
ia 

Capilarida
de 

Capilarida
de 

Sustentabili
dade 
Econômica e 
Financeira 

Percepçã
o dos 
gestores 

Reuniões 
WEB 

Capital  
Humano 

Currículo 
por 
Competênc
ia; 
Credibilida
de Marca; 
e Proposta 
Pedagógica 
do SENAC. 

Receita 
Compulsó
ria; 
Credibilid
ade 
Marca; e 
Permanê
ncia no 
Mercado. 

Credibilid
ade 
Marca 

Sustentabili
dade 
Econômica e 
Financeira; 
Satisfação 
dos Alunos; 
e Satisfação 
dos Clientes. 

Percepçã
o 
coordena
dorde 
curso 

Uso de 
Canecas 

Credibilidad
e de Marca 

Credibilida
de Marca 

Credibilid
ade 
Marca 

Credibilid
ade 
Marca 

Qualidade 
nos Cursos 

Percepçã
o dos 
gestores 
escolares 

Uso de 
Canecas; e 
Reuniões 
WEB. 

Credibilidad
e de Marca; 
e Atuação 
Ensino 
Profissional. 

Credibilida
de Marca. 

Credibilid
ade 
Marca; e 
Permanê
ncia no 
Mercado. 

Credibilid
ade 
Marca. 

Qualidade 
nos Cursos. 

Percepçã
o dos 
cargos 
técnicos 

Uso de 
Lâmpadas 
Econômica
s 

Credibilidad
e de Marca 

Credibilida
de Marca 

Permanê
ncia no 
Mercado 

Credibilid
ade 
Marca 

Satisfação 
dos Alunos; 
e 
Satisfação 
dos Clientes 
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valiosos verifica-se que os diretores consideram as Pessoas como um recurso 
valioso, tanto no 1º questionário quanto no 2º questionário. Sendo assim o nível 
social teve maior relevância associado aos recursos valiosos. Porém na percepção 
dos demais respondentes a Credibilidade da Marca teve maior relevância como um 
recurso valioso. Já quando questionado os indicadores mais relevantes 
relacionados aos recursos raros, inimitáveis e organizacionais, todos os 
pesquisados consideram os recursos relacionados ao nível econômico. Quando 
questionados aos indicadores de desempenho, os diretores consideraram o nível 
econômico como de maior relevância. Os demais respondentes consideraram o 
nível social relacionado à satisfação dos clientes internos e externos como de maior 
relevância. 

Para Dias (2011), o conceito de desenvolvimento sustentável nas 
organizações, é visto mais como um modelo de gestão mais eficiente, com adoção 
de práticas relacionadas a eco eficiência e a produção mais limpa, do que torno de 
uma perspectiva de um desenvolvimento econômico mais sustentável. Mesmo com 
o crescimento em torno da sustentabilidade, ela está mais focada no ambiente 
interno das organizações, voltada prioritariamente para processos e produtos, 
porém vêm evoluindo por tratar-se de uma nova exigência dos consumidores. 
Consumidores estes que estão cada vez mais atentos à maneira como as 
entidades realizam seus negócios.  

O estudo de Banerjee (2002), relaciona o meio ambiente e a influência 
deste nas estratégias e ações das organizações. Para o autor, práticas ambientais 
são todas as ações que consideram o meio ambiente no ambiente organizacional, 
ou seja, que podem contribuir para que as empresas cumpram as exigências dos 
stakeholders, preservando os recursos naturais. 

Percebe-se que as IES buscam uma visão administrativa ambiental, pois a 
tendência é que os impactos negativos causados pela IES ao meio ambiente e os 
custos sejam reduzidos ao longo do tempo, gerando assim benefícios ambientais. 
Práticas ambientais visando o desenvolvimento sustentável têm sido realizadas 
pelas unidades do SENAC Santa Catarina, e há inclusão de objetivos 
ambientalmente sustentáveis em seus programas de difusão de conhecimentos e 
em suas próprias políticas internas.  Os resultados mostram que apesar do nível 
econômico prevalecer, muitas iniciativas são tomadas e há um processo crescente 
de conscientização em todas as pessoas envolvidas nas unidades do SENAC Santa 
Catarina.  

 
 

7. PROPOSIÇÃO DE UM PLANO DE AÇÃO PARA A IMPLEMENTAÇÃO DE PRÁTICAS DE 
SUSTENTABILIDADE na REDE SENAC SANTA CATARINA  
 

A Fundação Nacional de Qualidade (2013, p.5) afirma que: O Modelo de 
Excelência da Gestão (MEG), em função de sua flexibilidade e, principalmente, por 
não prescrever ferramentas e práticas de gestão específicas, pode ser útil para a 
avaliação, o diagnóstico e o desenvolvimento do sistema de gestão de qualquer 
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tipo de organização. Sendo assim, por meio dos Quadros (7 a 8) propõem-se ações 
práticas sustentáveis com base nas dimensões: social, ambiental e econômica 
(triple bottom line), para facilitar a organização das informações no momento em 
que se elabora o relatório de sustentabilidade. 

A seguir o Quadro 7 relaciona por meio da ferramenta 5W2H para definir 
responsáveis e custos aproximados associados à implantação das práticas sociais 
nas unidades do SENAC Santa Catarina. 

 
Quadro 7- Práticas Sociais 

O que? Quem? Onde? Por Quê? Quando? Como? Quanto? 
Abertura de 
Ouvidoria 
entre a 
sociedade e 
as 
Unidades 
do SENAC 
Santa 
Catarina. 

NRM – 
Núcleo de 
Relações 
com o 
Mercado. 

Setor de 
NRM.  

Ouvir os 
anseios da 
sociedade e 
promover 
encontros 
presenciais. 

Toda a 
segunda 
quinzena 
do mês. 

Via fone e 
no 
momento 
da venda 
dos cursos 
em in 
company. 

R$ 
100,00 

Inclusão da 
“cultura 
sustentável
”: 

NEB – 
Núcleo de 
Educação 
Básica 

Setor do 
NEB. 

Operacionaliza
ção de 
assuntos 
relacionados à 
sustentabilidad
e na matriz 
curricular 

Reuniões 
de 
Planejamen
to das 
atividades 
das novas 
turmas. 

Por meio 
das 
reuniões de 
planejamen
to anual 
das 
atividades 
das IES 

R$ 
100,00 

Inserção de 
Práticas 
Multidiscipli
nares 

Diretores; 
coordenado
res de 
cursos 
superiores 
e 
Coordenado
res do NEB. 

Unidade
s do 
SENAC 
Santa 
Catarina
. 

Inserção de 
práticas 
sustentáveis 
na educação e 
na pesquisa. 
 

Reuniões 
de 
Planejamen
to das 
atividades 
das novas 
turmas. 

Por meio 
das 
reuniões de 
planejamen
to anual 
das 
atividades 
das IES 

R$ 
100,00 

Investir em 
Treinament
o dos 
Educadores
: 

DR- 
Departame
nto 
Regional. 

Unidade
s do 
SENAC 
Santa 
Catarina
. 

Preparar a 
formação dos 
docentes que 
assumiram a 
unidade 
curricular de 
sustentabilidad
e.  

Manter um 
núcleo 
voltado 
para 
desenvolvi
mento de 
metodologi
as 
educacionai
s e de apoio 
e 
capacitação 
de 
professores
. 

Simpósio 
durante a 
semana 
acadêmica; 
Oficinas. 

R$ 
5.000,00 
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O que? Quem? Onde? Por Quê? Quando? Como? Quanto? 

Investiment
os em seu 
espaço 
físico 
(laboratório
s de 
vivência): 
 

DR- 
Departame
nto 
Regional. 

Unidade
s do 
SENAC 
Santa 
Catarina
. 

Ofertar no 
Portfólio 
ambiente 
compatível 
para atividades 
que 
possibilitem o 
trabalho em 
rede, ao ar 
livre e em 
grupos de 
diferentes 
tamanhos. 

Durante a 
duração da 
Unidade 
Curricular 
voltada a 
Sustentabili
dade 

Por meio de 
atividades 
práticas 
desenvolvid
as pelos 
professores 
juntamente 
as alunos. 

 Até R$ 
20.000,0
0 

Fonte: Elaborado pela autora (2016) 

 
Por meio do Quadro 7 foi elencado práticas sociais para as unidade do 

SENAC Santa Catarina, conforme relacionadas: 
a)  Abertura de Ouvidoria entre a sociedade e as Unidades do SENAC Santa 

Catarina: 
O estudo de Sharp (2002) propôs que a melhor forma de disseminar a 

comunicação sustentável por meio do diálogo com as pessoas é por meio da 
abertura de escuta dos anseios da sociedade. Desta forma, as unidades do SENAC 
Santa Catarina teriam um canal direto com o mercado onde atuam, estabelecendo 
uma forte relação interpessoal entre a sociedade e as unidades operativas. Por 
meio desta ouvidoria seria possível também promover encontros com a 
participação de empresários e palestrantes com vivencias para expor práticas 
sustentáveis desenvolvidas em suas empresas e que impactaram na imagem da 
organização e mercado consumidor. 
b) Inclusão da “cultura sustentável”: 

O estudo de Moore et al.  (2005) propõem uma lista de recomendações para 
auxiliar as IES no planejamento e desenvolvimento de programas educacionais 
com foco sustentável. Dentre elas destaca-se a inclusão da cultura sustentável. 
Assim a inclusão da “cultura sustentável” em todas as decisões da Instituição de 
Ensino é essencial para consolidação da cultura sustentável. Com a implantação da 
prática da cultura sustentável, seria possível a operacionalização de assuntos 
relacionados à sustentabilidade na matriz curricular das unidades do SENAC Santa 
Catarina. Outro aspecto que passaria a ser abordado com essa prática seria a 
adaptação e efetividade nas ações, que analisa, de fato, o nível de contribuição das 
atividades realizadas para a consciência ambiental, trazendo reconhecimento 
externo para a Instituição. 
c) 03- Inserção de Práticas Multidisciplinar: 

Por meio desta prática social, será possível a mensuração das ações 
realizadas pelas unidades do SENAC Santa Catarina, bem como promover a 
integração do serviço prestado e os ensinamentos obtidos com todo o ambiente. 
Para Moore et al. (2005) promoção e a prática da colaboração multidisciplinar 
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também são necessárias, bem como a inserção de práticas sustentáveis na 
educação e na pesquisa. 
d) Investir em Treinamento dos Educadores: 

Por meio desta prática sugere-se a necessidade das unidades do SENAC 
Santa Catarina investir na mudança da postura do educador. Para que esta prática 
seja possível, verifica-se a necessidade da implantação por meio do DR – 
Departamento Regional um núcleo voltado para desenvolvimento de metodologias 
educacionais e de apoio e capacitação de professores. Pois com a implantação de 
práticas multidisciplinar torna-se essencial o preparo institucional para a formação 
dos docentes que assumiriam a nova disciplina nas unidades do SENAC Santa 
Catarina sendo evidentes os desafios e dilemas que a unidade teria que enfrentar.  
e) Investimentos em seu espaço físico (laboratórios de vivência):  

Para que seja possível implantar as práticas multidisciplinares, além da 
capacitação dos professores, é imprescindível a existência de ambientes 
compatíveis para atividades que possibilitem o trabalho em rede, ao ar livre e em 
grupos de diferentes tamanhos. Ressalta-se ainda que, no portfólio de todos os 
programas das unidades do SENAC Santa Catarina, haveria a necessidade de 
referências a metodologias participativas. Sendo assim, o desenvolvimento de 
mudanças de atitudes, por meio da educação sustentável, só ocorrerão quando 
houver planejamento das práticas de ensino como, por exemplo,  uso de exemplos 
práticos e de estudos de caso, desenvolvimento de programas de apoio para 
mudança de hábitos, modelos que proponham formas sustentáveis mais 
convincentes e menos onerosas (ARBUTHNOTT , 2009). 

Já o Quadro 8 relaciona por meio da ferramenta 5W2H foi definido à 
implantação das práticas ambientais nas unidades do SENAC Santa Catarina. 

 
Quadro 8 - Práticas Ambientais 

 
O que? 

Quem? Onde? Por Quê? Quando? Como? 
Quanto
? 

Inclusão 
de temas 
ambientais 
nos 
currículos 
das 
Unidades 
do SENAC 
Santa 
Catarina: 
 

DR- 
Departame
nto 
Regional. 

Unidades 
do SENAC 
Santa 
Catarina. 

Envolver o aluno 
e o meio onde 
está inserido, 
despertando a 
consciência 
ambiental, além 
de trazer o 
reconhecimento 
externo a IES. 

Durante 
a 
realizaçã
o dos 
cursos. 

Inserção de 
Práticas 
Multidiscipli
nar. 

Até R$ 
5.000,
00 



 
220 

 

 
O que? 

Quem? Onde? Por Quê? Quando? Como? 
Quanto
? 

Propor um 
Sistema 
de Gestão 
Ambiental 
para as 
unidades 
do SENAC 
Santa 
Catarina. 

DR- 
Departame
nto 
Regional. 

Unidades 
do SENAC 
Santa 
Catarina. 

Reduzir de 
forma 
significativa à 
quantidade de 
materiais e 
energia 
requeridos para 
as atividades, 
resultando em 
significativas 
economias de 
custos e 
benefícios de 
desempenho 
ambiental. 

Anualme
nte. 

 
Com a 
Inserção de 
Práticas 
Multidiscipli
nar 

Até R$ 
10.000
,00 

Parceria 
com 
outras 
universida
des da 
região de 
atuação 
das  
Unidades 
do SENAC 
Santa 
Catarina: 

Diretores; 
coordenad
ores de 
cursos  
superiores 
e 
Coordenad
ores do 
NEB. 

Unidades 
do SENAC 
Santa 
Catarina. 

Difundir as 
práticas  
ambientais, bem  
como a troca de  
vivências entre 
os alunos, por 
meio  
da organização  
de eventos 
sobre a questão 
ambiental 
e disseminação 
 dos projetos 
ambientais 
desenvolvidos 
dentro da 
instituição.  
 

Semana 
Acadêmi
ca 

Com a 
Inserção de 
Práticas 
Multidiscipli
nar 

Até R$ 
5.000,
00 

Criação do 
GASS- 
Grupo 
Ambiental 
SENAC 
Sustentáv
el. 

DR- 
Departame
nto 
Regional. 

Unidades 
do SENAC 
Santa 
Catarina. 

Desenvolver de 
maneira 
consistente e 
permanente, 
ações de 
ensino, 
pesquisa e 
extensão, em 
nível de 
excelência 
social e 
ambientalmente 
comprometida. 

Anualme
nte. 

Com a 
Inserção de 
Práticas 
Multidiscipli
nar. 

R$ 
5.000,
00 
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O que? 

Quem? Onde? Por Quê? Quando? Como? 
Quanto
? 

Projeto 
alimentaçã
o orgânica  

DR- 
Departame
nto 
Regional. 

Unidades 
do SENAC 
Santa 
Catarina. 

Produzir 
alimentos 
orgânicos. 

Durante 
a 
duração 
da 
Unidade 
Curricula
r voltada 
a 
Sustenta
bilidade 

Por meio de 
atividades 
práticas 
desenvolvid
as pelos 
professores 
juntamente 
as alunos. 

Até R$ 
20.000
,00 

Fonte: Elaborado pela autora (2016) 

 
Por meio do Quadro 8 foram elencadas práticas ambientais para as 

unidades do SENAC Santa Catarina: 
a) Inclusão e implementação do tema sustentabilidade como disciplina 
obrigatória nos plano de curso das Unidades do SENAC Santa Catarina: 
A consciência ambiental se dá por meio de exemplos de práticas 

ambientalmente saudáveis vivenciadas por atividade envolvendo o aluno e o meio 
onde está inserido, ou até mesmo a resolução de problemas ambientais nas 
próprias unidades de ensino do SENAC Santa Catarina.  Ou a um nível mais 
profundo quando, envolvem diversas atividades de ensino, pesquisa e extensão. De 
acordo com Tauchen e Brandli (2006) existem razões significativas para implantar 
ações ambientais nas IES, pois estas podem ser comparadas a pequenos núcleos 
urbanos, já que o campus precisa de infraestrutura básica, redes de abastecimento 
de água e energia, redes de saneamento e coleta de águas pluviais e vias de 
acesso. Como consequência de suas atividades e operações, há geração de 
resíduos sólidos e efluentes líquidos, consumo de recursos naturais, ou seja, a 
visão industrial de inputs e outputs. 

Sendo assim, propõem-se a formalização dessas ações com a inserção de 
disciplinas sustentáveis como obrigatórias de um curso e, efetividade nas ações, 
que analisa, de fato, o nível de contribuição das atividades realizadas para a 
consciência ambiental, trazendo reconhecimento externo para a Instituição. 

b) Propor um Sistema de Gestão Ambiental para as unidades do SENAC 
Santa Catarina: 
Tauchen e Brandli (2006) expõem que uma das vertentes da 

sustentabilidade nas instituições de ensino pode voltar-se à melhoria do seu 
desempenho ambiental, pois por meio da implantação de um Sistema de Gestão 
Ambiental, pode reduzir de forma significativa à quantidade de materiais e energia 
requeridos para as atividades, resultando em significativas economias de custos e 
benefícios de desempenho ambiental. 

Por meio da implantação de um Sistema de Gestão Ambiental, seria possível 
identificar e registrar as experiências em relação à sustentabilidade desenvolvida 
pelas  IES, além de implantar um guia de boas práticas de ações sustentáveis, 
auditoria ambiental para indicar melhorias, utilização de indicadores ambientais, 
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acompanhamento e análise sobre a questão de sustentabilidade, diagnóstico dos 
impactos significativos para o ambiente, departamento específico para gestão 
ambiental, construções e reformas na instituição seguindo padrões de 
sustentabilidade, cursos de formação de gestores ambientais, treinamento e 
sensibilização da equipe de funcionários, programas de conscientização voltada à 
população e aos alunos, inclusão no currículo de conteúdos sobre a questão 
ambiental  e desenvolvimento de projetos de pesquisa sobre sustentabilidade 
(TAUCHEN; BRANDLI, 2006). 

c) Parceria com outras universidades da região de atuação das 
Unidades do SENAC Santa Catarina: 
A ideia da parceria com universidades da região seria no sentido de difundir 

as práticas ambientais, bem como a troca de vivências entre os alunos, por meio 
da organização de eventos sobre a questão ambiental e disseminação dos projetos 
ambientais desenvolvidos dentro da instituição. Segundo Morosini (2006), as 
universidades ainda estão construindo o caminho que as torna sustentáveis, 
porem, a missão maior da universidade, envolve a produção e o uso do 
conhecimento como um serviço ao público. 

d) Criação do Grupo Ambiental SENAC Sustentável - GASS: 
Formação de recursos humanos qualificados e compromissados com o 
exercício da cidadania. A intenção da criação do GASS- Grupo Ambiental 
SENAC Sustentável, seria para desenvolver de maneira consistente e 
permanente, ações de ensino, pesquisa e extensão, em nível de excelência 
social e ambientalmente comprometida. Este Grupo seria o responsável pelo 
andamento do Sistema de Gestão Ambiental para as unidades do SENAC 
Santa Catarina, entre outras diversas práticas, dentre elas a coleta seletiva 
do lixo, pessoas contratadas especialmente para separar os resíduos, desde 
lâmpada, pilha, eletrônicos, contatos com as empresas que realizam a 
reciclagem, controle do uso da água. 
Este grupo também teria atribuições de intermediar a realização das 

atividades interdisciplinares, bem como o auxilio aos professores que iriam 
ministrar às unidades curriculares voltadas a sustentabilidade. Seria possível 
também, a realização de diversas ações de conscientização, como por exemplo, a 
coleta seletiva, onde além da distribuição de panfletos pelos alunos, os 
funcionários encarregados pela coleta seriam levados a visitar as unidades de 
triagem. 

e) Projeto alimentação orgânica: 
O objetivo da criação do projeto alimentação orgânica, seria por meio das 

atividades multidisciplinares criarem o horto orgânico. Desta forma, os alunos com 
o auxilio do professor da unidade curricular, produzira alimentação orgânica nas 
suas unidades operativas. A produção seria destinada ao consumo da própria 
unidade e também poderia ser destinada a doações a entidades beneficentes. 
Outra sugestão seria o cultivo de mudas frutíferas para posterior distribuição a 
comunidade na semana do meio ambiente. De acordo com Azevedo (2007) a 
agricultura orgânica tem como preocupação manter a diversidade biológica e o 
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meio ambiente saudável, bem como na saúde de quem vive nesse ambiente, 
produzindo alimentos com valor nutricionais equilibrados e isentos de 
contaminantes químicos. 

A seguir o Quadro 9 relaciona por meio da ferramenta 5W2H à implantação 
das práticas econômicas nas unidades do SENAC Santa Catarina. 

 
Quadro 9- Práticas Econômicas 

O que? Quem? Onde? Por Quê? Quando? Como? Quanto? 

Compras 
Sustentávei
s: 

NAF – 
Núcleo 
Administra
tivo 
Financeiro. 

Setor de 
NAF.  

Visa gerar 
benefícios à 
sociedade e à 
economia e, 
ainda, reduzir 
impactos 
negativos à 
saúde 
humana, 
danos ao 
meio 
ambiente e 
aos direitos 
humanos. 

Anualment
e 

Toda compra 
realizada nas 
Unidades do 
SENAC Santa 
Catarina. 

Até R$ 
1.000,00 

Programa 
de 
desenvolvi
mento de 
executivos 

NEB – 
Núcleo de 
Educação 
Básica 

Setor do 
NEB. 

Propiciar o 
desenvolvime
nto destes 
empresários 
para que 
possam 
aplicar em 
suas 
empresas 
práticas e 
políticas o 
desenvolvime
nto 
sustentável 

Reuniões 
de 
Planejame
nto das 
atividades 
das novas 
turmas. 

Por meio das 
reuniões de 
planejamento 
anual das 
atividades 
das IES 

Até R$ 
1.000,00 

Captação 
de recursos 
diretamente 
na 
sociedade 

Diretores; 
e DR- 
Departam
ento 
Regional. 

Unidades 
do 
SENAC 
Santa 
Catarina. 

Recursos 
para investir 
em pesquisa 
e extensão. 

Reuniões 
de 
Planejame
nto entre 
os 
diretores e 
o DR. 

Por meio das 
reuniões de 
planejamento 
anual das 
atividades 
das IES 

Até R$ 
1.100,00 

Medidas 
para reduzir 
consumo de 
energia. 

Diretores; 
e DR- 
Departam
ento 
Regional. 

Unidades 
do 
SENAC 
Santa 
Catarina. 

Reduzir o 
consumo de 
energia 
elétrica.  

Reuniões 
de 
Planejame
nto entre 
os 
diretores e 
o DR. 

Anualmente 
Até R$ 
15.000,0
0 
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O que? Quem? Onde? Por Quê? Quando? Como? Quanto? 
Desenvolvi
mento de 
programas 
para 
promover a 
reciclagem 
e outras 
práticas 
semelhante
s 

Diretores; 
e DR- 
Departam
ento 
Regional. 

Unidades 
do 
SENAC 
Santa 
Catarina. 

Criar projetos 
para atuação 
na sociedade 
na 
conscientizaç
ão da 
reciclagem 

Reuniões 
de 
Planejame
nto entre 
os 
diretores e 
o DR. 

Durante o 
ano letivo. 

Até R$ 
1.000,00 

Fonte: Elaborado pela autora (2016) 

 
a) Compras Sustentáveis: 
Por meio da prática de compras sustentáveis o objetivo seria fazer com que 

compradores das unidades do SENAC Santa Catarina, precisam ir além das 
métricas financeiras normalmente observadas, passando a considerar também 
novos conjuntos de riscos gerados por seus fornecedores, tais como segurança dos 
funcionários, poluição, desperdício de recursos, impacto das atividades sobre as 
comunidades locais, riscos de impacto negativo em sua imagem corporativa 
(CRESPIN-MAZET; DONTENWILL, 2012). Já Souza e Olivero (2010) mencionam que 
compras sustentáveis ou licitações sustentáveis podem ser consideradas um 
processo que engloba aspectos ambientais e sociais nos estágios da compra e 
contratação, seja de bens, serviços ou obras visando gerar benefícios à sociedade 
e à economia e, ainda, reduzir impactos negativos à saúde humana, danos ao meio 
ambiente e aos direitos humanos.  

b) Programa de desenvolvimento de executivos:  
Ofertar aos empresários o programa de desenvolvimento de executivos, cujo 

objetivo é propiciar o desenvolvimento destes empresários para que possam 
aplicar em suas empresas práticas e políticas do desenvolvimento sustentável, 
bem como capacita-los para que se tornem cidadãos que atuem de forma 
sustentável em seu cotidiano. Segundo Boechat e Grassi (2005), o ambiente de 
negócios sustentáveis requer a busca por qualificações que proporcionem uma 
mudança profunda na forma de ver a sociedade e atuar nela, promovendo uma 
ruptura com a visão fragmentada, parcial e distorcida do mundo dos negócios. 

c) Captação de recursos diretamente na sociedade:  
As IES enfrentam desafios para manter efetivas as variedades e a qualidade 

dos serviços educacionais para os quais foram criadas. Sendo assim, as receitas 
dos serviços educacionais são dimensionadas para cobrir as despesas 
operacionais, não necessariamente os investimentos em pesquisa e atividades de 
extensão. Segundo o estudo de Almeida (2004) os recursos para pesquisa 
científica e técnica não têm crescido na proporção da demanda interna, apesar de 
serem fundamentais para sustentar a excelência acadêmica e produção 
intelectual. Diante deste cenário propõem-se a criação de um programa de 
Captação de recursos diretamente na sociedade, com a finalidade de compor as 
receitas das instituições, buscando captar uma parcela significativa dos recursos 
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necessários diretamente na sociedade.   
d) Medidas para reduzir consumo de energia:  
O objetivo desta prática seria no sentido de criar sistemas de abastecimento 

de energia mais eficientes, como o uso de lâmpadas econômicas. Outra medida 
seria a utilização da luz e climatização artificial, estas medidas visam uma melhor 
iluminação, sonorização e ventilação e coberturas que podem ser abertas ou 
fechadas, proporcionando a climatização do ambiente, e consequentemente a 
redução do consumo de energia. De acordo com Veiga (2010) é necessária a 
reconfiguração do processo produtivo, com crescentes ganhos em eco eficiência, 
com uso cada vez menos intensivo de energia, e isso permitiria que a economia 
continuasse a crescer, sem que limites ecológicos fossem rompidos ou pelo 
esgotamento dos recursos naturais. 

 Assim o conceito de sustentabilidade aproxima-se mais do conceito de 
Sachs (2008), que a define como o alcance da maior eficiência econômica pela 
alocação e gestão adequada dos recursos e capacidades e do fluxo de 
investimentos públicos e/ou privados, incluindo obtenção, eficiente gestão e uso de 
bens físicos patrimoniais, financeiros e de serviços e voluntariado. 

e) Desenvolvimento de programas para promover a reciclagem e outras 
práticas semelhantes: 
O objetivo desta prática nas unidades do SENAC Santa Catarina, visa criar 

projetos para atuação na sociedade na conscientização da reciclagem, colocando 
as unidades operativas por meio dos seus alunos como um laboratório para 
experimentação, para a vida real e aplicação na solução de problemas. As práticas 
educativas ambientalmente sustentáveis apontam para propostas pedagógicas 
centradas na criticidade dos sujeitos, com vistas à mudança de comportamento e 
atitudes, ao desenvolvimento da organização social e da participação coletiva.  
Segundo Huckle e Sterling (1996) apresentam no seu estudo um ponto 
interessante, quando elaboram abordagens inclusivas, envolvendo funcionários 
administrativos, professores e estudantes que podem ser muito relevantes para 
desenvolver um suporte para a mudança. 

Sendo assim, para que as práticas sustentáveis sejam implantadas, há a 
necessidade de criar junto ao DR- Departamento Regional do SENAC Santa 
Catarina, um Departamento de Educação Ambiental do SENAC Santa Catarina – 
DEA. O objetivo do DEA seria de formular as diretrizes sustentáveis para ser 
aplicada a todas as unidades do SENAC Santa Catarina. Desta forma sugere-se 
promover encontros com órgãos governamentais e não governamentais 
representantes do setor empresarial, diretores das unidades do SENAC Santa 
Catarina com intuito de estabelecer a gestão estratégica do DEA no que se refere 
às questões ambientais, econômicas e sociais. 

Após o Departamento de Educação Ambiental promoveria cursos, 
seminários e fóruns de debates nas áreas de meio ambiente e de saúde 
ocupacional nas unidades do SENAC Santa Catarina. O próximo passou seria a 
disseminação do conhecimento por meio de treinamentos específicos junto às 
diretores das unidades operativas com o intuito de incentivar a criação do GASS - 
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Grupo Ambiental Sustentável para cada unidade. Sendo assim o grupo seria o 
responsável direto pela implantação das diretrizes estabelecidas pelo DEA nas 
suas unidades operativas do SENAC Santa Catarina. O monitoramento das metas e 
indicadores seria responsabilidade do GASS e dos Diretores das unidades de cada 
região realizando as avaliações do resultado, definindo em reuniões com o DEA um 
plano de Ação para corrigir as dificuldades existentes em cada unidade. A Figura 1 
demonstra o fluxograma evidenciando essas etapas dentro do SENAC Santa 
Catarina. 

 
Figura 1– Organograma funcional 

Fonte: Elaborada pela autora (2016) 

 
Por meio da Figura 14, observa-se a estrutura de atuação do DEA nas 

unidades do SENAC Santa Catarina. Outro objetivo do DEA é a discussão do 
conteúdo programático e as propostas pedagógicas para a criação de um curso de 
Bacharelado em Administração com Linha de Formação Específica em Gestão 
Ambiental. De acordo com a proposta de Leff (2007), os conteúdos das disciplinas 
deveriam considerar o contexto socioambiental, inclusive as já consolidadas no 
campo da administração, como gerenciamento de finanças, gestão de pessoas, 
marketing e produção, deveriam obrigatoriamente, dialogar com os desafios da 
sustentabilidade. 

Para Callado e Fensterseifer (2010) os principais desafios da criação de um 
desenvolvimento que segue em direção à sustentabilidade, consistem em criar 
instrumentos de mensuração desejáveis nos indicadores de sustentabilidade. Por 
isso, os indicadores de sustentabilidade são instrumentos essenciais para guiar a 
ação e subsidiar o acompanhamento e a avaliação do processo de gestão do 
desenvolvimento sustentável. Sendo assim, as organizações devem fornecer 
informações que propicie a analise de seu perfil, bem como informações 
detalhadas sobre sua gestão estratégica, suas práticas de sustentabilidade, seus 
indicadores de desempenho organizacional, bem como sua relação como os 
stakeholders. 

 
 
 

Hierárquica 

Funcional 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O objetivo deste estudo que consistiu em analisar a relação entre práticas 
sustentáveis, recursos organizacionais e o desempenho na Rede SENAC Santa 
Catarina, constatou-se que a correlação existente entre as variáveis mencionadas 
são definida. 

Os resultados deste trabalho mostram que as Unidades do SENAC Santa 
Catarina são Instituições de Ensino com um desempenho, que possui uma boa 
interação social com todos aqueles com os quais se relaciona, e está 
comprometida com os aspectos ambientais, desenvolvendo em todas as suas 
Unidades ações que visam à sustentabilidade com base no conceito do Triple 
Botton Line. 

No que se refere à mensuração das práticas sustentáveis desenvolvidas na 
Rede SENAC Santa Catarina foi constatado que existem ações relacionadas às 
práticas sustentáveis, no que diz respeito às dimensões social, ambiental e 
econômica nas unidades operativas do SENAC sendo a principal delas o 
Planejamento Estratégico, no qual essas dimensões estão subjacentes. A 
mensuração dos recursos organizacionais na perspectiva VRIO (valioso, raro, 
inimitável e organizacional) mostrou que a Credibilidade da Marca é o recurso 
considerado mais importante, e também considerado como o de maior raridade 
sendo a Capilaridade da rede o recurso considerado mais valioso e a Avaliação 
Interdisciplinar como recurso inimitável.  

A partir dos resultados deste estudo, é possível elaborar um plano de ações 
com o objetivo principal de incrementar ações e práticas sustentáveis com base 
nas dimensões: social, ambiental e econômica (triple bottom line), para facilitar a 
organização das informações no momento em que se elabora o relatório de 
sustentabilidade. 

Outra constatação importante deste estudo é que o SENAC Santa Catarina 
deve divulgar claramente sua política de sustentabilidade e mostrar como está 
interagindo com o meio ambiente e a sociedade por meio de práticas relacionadas 
à sua gestão estratégica, a fim de preservar, recuperar ou prevenir os impactos ao 
meio ambiente e a saúde da população, bem como o retorno econômico destas 
ações. 

O tamanho do questionário e a falta de disponibilidade de tempo dos 
respondentes, em função da ocorrência do envio dos questionários ter se dado 
num período de planejamento e fechamento dos cursos para o próximo ano, se 
constitui em um obstáculo à fidedignidade das respostas. Também foram 
encontradas resistências por parte de algumas Unidades para o encaminhamento 
dos respondentes ao questionário. Em alguns casos isolados a falta de conta de e-
mail no g-mail de alguns respondentes também dificultou o retorno de alguns 
questionários. Neste caso foi enviado o questionário em meio físico.   

Assim recomendações para futuros estudos na área da Gestão da 
Sustentabilidade associada ao desempenho das organizações, remetem-se ao 
trabalho de comunicação a ser desenvolvida nas Unidades do SENAC Santa 
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Catarina, para apresentar a importância de um relatório de sustentabilidade para 
as Instituições de Ensino Superior. Os Diretores das Unidades do SENAC Santa 
Catarina precisam conhecer a importância e os impactos decorrentes da 
elaboração de um relatório de sustentabilidade, tanto para as Unidades, como para 
a Sociedade e Colaboradores, para que se sintam motivados a implantá-lo em suas 
Unidades. 
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ABSTRACT: This study aimed to analyze the organizational resources in perspective 
VRIO (valuable, rare, inimitable and organizational), sustainable practices and its 
relationship with the performance of SENAC Santa Catarina Network. Therefore, this 
study deals with a survey research, answered by 113 employees of 26 units of 
SENAC Santa Catarina, in order to identify the level of knowledge on matters 
pertaining to sustainability management. Interpretation of the results was carried 
out from a qualitative and quantitative approach, using multivariate data analysis. 
The results show that the performance of the units of SENAC Santa Catarina is a 
function of several factors, including the size Results of Strategic Management and 
Resources and Capabilities inimitable, composed of ten variables each, are the 
most relevant to the Network Performance Senac, representing 55% of the variance 
of the performance of the units of SENAC Santa Catarina. 
KEYWORDS: Performance. Senac. Sustainability. Resource Based View. 
  


